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Introdução 

Xylopia laevigata (Mart.) R. E. Fries é uma espécie 
pertencente a família Annonaceae, popularmente 
conhecida como “meiú” e “pindaíba”. Suas folhas e 
flores são usadas para dores em geral, doença do 
coração e contra condições inflamatórias.1 De 
acordo com a literatura, nenhum estudo fitoquímico 
e/ou biológico foi relatado para esta espécie. 
Visando a continuidade do estudo das anonáceas de 
Sergipe, em particular de X. laevigata, descrevemos 
neste o isolamento de três alcalóides aporfínicos 
(Figura 1) do caule, bem como os resultados das 
atividades antimicrobiana e tripanocida dos seus 
extratos e frações. 

Resultados e Discussão 

O caule de X. laevigata coletado na Serra de 
Itabaiana, Itabaiana, SE foi seco em uma estufa de 
ar-circulante à 45oC, moído e submetido à extração 
à frio com hexano (EH) e metanol (EM). Os extratos 
obtidos foram submetidos aos ensaios de atividades 
antimicrobiana e tripanocida,2 o qual observou-se 
que o EM foi o mais ativo. A análise por CCDA do 
EM utilizando o reagente de Dragendorff indicou a 
presença de alcalóides, sendo então submetido ao 
tratamento ácido-base convencional, obtendo-se 
duas frações FCN e FCA que também foram 
submetidas aos ensaios biológicos. Parte de FCA foi 
submetida a diversas cromatografias em coluna 
(CC) utilizando sílica gel tratada com solução de 
NaHCO3 a 10% e CCDP, obtendo-se três 
substâncias 1-3 (Figura 1). As substâncias isoladas 
apresentaram teste positivo para alcalóides frente 
ao reagente de Dragendorff. Pela análise dos 
espectros de RMN de 1H e 13C de 1 observou-se 
sinais típicos dos hidrogênios aromáticos dos 
alcalóides do tipo aporfínico entre δH 8,08 e δH 6,57. 
Observou-se também dois sinais em δH 5,95 d (J 1,4 
Hz) e δH 6,10 (J 1,4 Hz) típicos dos hidrogênios 
metilênicos do grupo OCH2O, bem como um sinal 
em δH 2,56 (δC 43,57) de grupo CH3 ligado ao 
nitrogênio (N-CH3). A análise conjunta dos espectros 
de RMN de 1H e 13C 1D/2D levou a identificação do 
alcalóide aporfínico roemerina  (N-metil-anonaina ). 
A substância 2 apresentou algumas características 

de 1, diferenciando-se de 1 pela ausência do grupo 
OCH2O, e da CH3 ligada ao nitrogênio, os quais 
foram substituídos pela presença de um OCH3 (δH 
3,60 / δC 60,25) em C-1 (δC 143,51) e um grupo OH 
em C-2 (δC 148,92). A análise conjunta dos 
espectros de RMN de 1H e 13C 1D/2D levou a 
identificação do alcalóide aporfínico asimilobina . A 
substância 3 apresentou algumas características de 
2, diferenciando de 2 pela ausência de dois 
hidrogênios aromáticos, os quais foram substituídos 
pela presença de dois grupos OCH3 em δH 3,92 (δC 
55,97) e δH 3,91 (δC 56,16) substituídos 
respectivamente em C-9 (δC 148,47) e C-10 (δC 
147,85). A análise conjunta dos espectros de RMN 
de 1H e 13C 1D/2D levou a identificação do alcalóide 
aporfínico norpredicentrina .  
Com relação aos ensaios biológicos o extrato EM 
apresentou pronunciada atividade tripanocida contra 
formas epimastigotas de Tripanosoma cruzi com 
CI50 de 70,4±2,2µg.mL-1, bem como significante 
atividade antimicrobiana contra Candida albicans 
(ATCC 10231) e C. glabrata (ATCC 30070), ambos 
com CIM de 500µg.mL-1. 

 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1.  Alcalóides isolados do caule de X. laevigata. 

Conclusões 
Os alcalóides isolados são descritos pela primeira 
vez na espécie e contribuem significamente para o 
conhecimento quimiotaxonômico do gênero. As 
significantes atividades apresentadas pelo extrato 
metanólico (EM) indica que X. laevigata é uma fonte 
promissora de substâncias biologicamente ativas.  
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